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Dedicatória



  Às três igrejas que fizeram parte de minha história como discípulo de Jesus:


  À Igreja Presbiteriana de Pinheiros, lugar em que, ainda adolescente, descobri o amor e o propósito de Deus para com minha vida.


  À Igreja Presbiteriana de Pirituba, lugar em que, ainda jovem, vivi minhas primeiras experiências como pastor de uma comunidade local.


  À Comunidade Presbiteriana Chácara Primavera, lugar em que, já maduro, aprendi que jamais devemos desistir dos nossos sonhos.


  
Apresentação



  Entender, frequentar e mesmo participar de uma igreja evangélica no Brasil, é hoje uma escolha muito complicada. A incrível variedade de ofertas eclesiásticas carregando diferentes nomes, práticas, ênfases, faz com que a tarefa de buscar uma igreja se assemelhe à ida a um enorme supermercado. Ali, diante das múltiplas gôndolas recheadas de produtos os mais variados, o consumidor é tomado por um estado de confusão que o leva ou a não escolher nada, ou simplesmente “comprar” algo sem examinar com mais propriedade o que está levando para casa, ou ainda, sem tempo ou disposição para se aprofundar, encher seu carrinho com as ofertas que melhor preenchem suas necessidades no momento.


  Para lidar com esta confusa e difusa realidade, é cada vez mais urgente a necessidade de análises equilibradas, que ajudem tanto os de dentro quanto os de fora a nem demonizar a igreja se afastando dela e nem revesti-la com um rótulo atrativo, que apenas promove adesões temporárias típicas de consumidores religiosos. Assim, para nos ajudar a entender o que é a igreja a partir do seu significado bíblico original, nós precisamos de alguém que esteja dentro dela, mas ao mesmo tempo capaz de dar conta de explicá-la em uma linguagem capaz de ser compreendida pelos que estão fora.


  Isto é precisamente o que Ricardo Agreste faz neste livro. Sua percepção da igreja é, sem dúvida, uma das mais equilibradas no atual cenário. Não poderia ser diferente, uma vez que o Ricardo tem ao longo de sua vida um claro compromisso com a igreja local e desenvolve o seu ministério pastoral com rara competência e integridade. Portanto, é alguém inteiramente habilitado a falar desde dentro. Sua recente experiência de plantar uma igreja capaz de dialogar com a cultura circundante, o ajudou a ganhar a perspectiva dos de fora, uma vez que, na busca de tornar sua mensagem relevante, travou diálogos significativos com pessoas que comumente não frequentavam uma igreja evangélica. Aqui reside um dos aspectos de singularidade deste livro: um pastor que faz uma reflexão sobre a igreja unindo a perspectiva interna à externa. O resultado não poderia ser outro senão a produção de uma literatura obrigatória para todos quanto desejam estar dentro da igreja de Jesus.


  Tenho certeza que este livro será para o leitor que já disse para si mesmo, IGREJA! TÔ DENTRO, uma fonte de avaliação e reavaliação de sua própria experiência comunitária. Para aquele leitor que, mesmo admirando a vida e os ensinamentos de Jesus, já sentenciou para si mesmo, IGREJA? TÔ FORA, este livro certamente será uma boa notícia de que, apesar das fortes deformações existentes ainda é possível crer, viver e experimentar uma realidade eclesiástica saudável e próxima daquilo que Jesus sonhou!


  Meu sincero desejo é que muitos, tanto de dentro quanto de fora, sejam iluminados pela preciosa visão que o Ricardo coloca nas linhas deste texto!


  Eduardo Rosa Pedreira


  Pastor da Comunidade

  Presbiteriana da Barra da Tijuca


  
Introdução



  Ao iniciar a leitura deste livro, alguns de meus pressupostos e intenções serão facilmente percebidos por você. Outros, talvez, poderão passar-lhe despercebidos. Por isso, antes de conduzi-lo através desta tão importante e necessária reflexão, gostaria de compartilhar com você um pouco do contexto no qual as ideias aqui apresentadas foram desenvolvidas e as principais razões que me levaram a decidir pela publicação das mesmas.


  Nos últimos anos, boa parte de meu tempo tem sido dedicado a encontros e conversas com pessoas que jamais tiveram uma relação constante e regular com uma igreja local instituída. Nestes relacionamentos, dentre outras coisas, tenho notado a existência de um grande e crescente interesse pelo conhecimento de Deus, seus princípios e seus propósitos para com a vida humana. No entanto, paralelamente a este interesse, também tenho constatado uma grande aversão quando o assunto passa a ser “igreja”.


  Este sentimento paradoxal de interesse pela espiritualidade cristã, mas de aversão para com a religiosidade, tem emergido em quase todos os relacionamentos desenvolvidos e conversas travadas. As pessoas demonstram gostar de Jesus e seus ensinamentos, mas não da igreja que se diz seguidora. Elas se interessam em assumir um estilo de vida como discípulo de Jesus, mas hesitam diante da ideia de se tornarem membros de uma organização religiosa chamada igreja, seja qual for a bandeira que represente.


  Muitas podem ser as razões para tal resistência e, ao longo dos próximos capítulos, vou abordar com mais profundidade algumas delas. No entanto, deixe-me adiantar para você apenas quatro coisas que, em minha observação, parecem contribuir grandemente com esta resistência que as pessoas tem desenvolvido para com a igreja instituida.


  Primeiramente, muitas destas pessoas que não costumam frequentar qualquer igreja tiveram uma péssima experiência com uma delas em sua infância. Foram levadas por seus pais para missas ou cultos e tiveram que viver uma das experiências mais monótonas e irrelevantes de suas vidas. Logo, quando hoje são convidadas a ir a uma igreja, lembram-se desta terrível experiência e, mais do que depressa, arrumam uma boa desculpa para escaparem do convite.


  Em segundo lugar, algumas destas pessoas, por real interesse ou mera cortesia, em algum momento de suas vidas chegaram a aceitar o convite de um amigo ou parente para ir até sua igreja numa programação especial que aconteceria. No entanto, a experiência foi desagradável ou bem desconfortável. Em alguns casos, porque na igreja visitada o clima entre as pessoas era frio, o ritual estranho e a linguagem completamente fora do convencional. Em outros casos, porque na igreja visitada a agitação era intensa, as manifestações esquisitas e a postura do pregador altamente agressiva. O fato é que, com este tipo de experiência, anticorpos foram criados e a resistência a qualquer tipo de igreja foi estabelecida.


  Em terceiro lugar, em alguns casos, a resistência às igrejas instituidas nasce no coração e mente destas pessoas por consequência de uma experiência desagradável com alguém que se afirmava, com certa arrogância, fiel frequentador de uma delas. A desonestidade na forma de tratar um negócio, a não manutenção da palavra em um determinado acordo, a baixa qualidade de um serviço prestado ou mesmo um comportamento indevido no contexto da amizade ou família, geraram o preconceito a toda e qualquer pessoa que se afirme frequentadora de igreja e, consequentemente, a própria igreja.


  Em quarto lugar, para complicar ainda mais as coisas, estas pessoas estão constantemente diante de uma imagem de igreja, apresentada na mídia, que não é das melhores. Na versão católica, aparecem com regularidade notícias envolvendo sacerdotes em casos de pedofilia ou homossexualismo. Na versão protestante, crescem a cada dia os casos apontando escândalos financeiros, manchando o nome de pastores e igrejas. Assim, a visão que as pessoas passam a ter de qualquer organização chamada igreja é a de um ambiente perigoso para suas crianças, nocivo para os filhos adolescentes e, principalmente, de alto risco para seus bolsos e contas bancárias.


  Neste último caso, precisamos ainda perceber que no Brasil, nas últimas décadas, se as igrejas católicas têm assistido um forte decréscimo em sua frequência e membresia, o mesmo não pode ser dito acerca das igrejas evangélicas. Estas têm vivido um rápido e estrondoso crescimento. Em algumas regiões do país, duas a três novas igrejas surgem a cada dia. Proliferam-se os programas de rádio, televisão, eventos e produtos destinados a este público. Milhares de editoras, produtoras musicais e promotoras de eventos ganham muito dinheiro hoje com a onda e poder de consumo dos novos evangélicos.


  No entanto, como não podia ser diferente, este crescimento tem sido alvo de muita crítica e ceticismo por parte de pessoas comprometidas com uma reflexão séria sobre o assunto. O mesmo crescimento que na atualidade é razão de euforia em alguns meios, é também visto como a semente de uma futura geração “pós-cristã” no Brasil em outros meios. O modelo de igreja com o qual estes “novos evangélicos” estão tendo contato e a mensagem que nelas é anunciada, inevitavelmente, conduzirá muitos deles à decepção com instituições que se denominam “igrejas” e, consequentemente, à confusão dos sentimentos de frustração com a própria fé cristã.


  Por isso mesmo, ao observar este tipo de igreja completamente voltada para si mesma, insensível para com os de fora, irresponsável para com a moral e a ética na vida social, completamente envolvida por seus próprios modismos, teologismos e enfermidades que nada têm a ver com a essência da espiritualidade cristã, sou levado a ser o primeiro a gritar: “Igreja? Tô fora!” Concordo com meus amigos que jamais pisaram em uma e, em alguns casos, sou grandemente tentado a não os incentivar nem mesmo a tentarem qualquer aproximação.


  Mas ao ler as páginas da Bíblia e refletir sobre a comunidade que é formada em torno da esperança, da mensagem e da obra de Jesus, sou levado a pensar que as coisas não andam muito da forma como deveriam realmente ser. Por um lado, creio que às vezes esperamos da igreja o que jamais deveríamos esperar se lêssemos as Escrituras com mais atenção e cuidado. Por outro lado, creio que temos transformado a igreja numa organização tão complexa e com tantos propósitos que o produto final tem se tornado algo bem diferente do que me parece ser apresentado nas Escrituras.


  Por tudo isso, achei que deveria apresentar a meus amigos, que não têm o hábito de frequentar uma comunidade cristã, algumas explicações do que está acontecendo de fato, bem como o que as Escrituras dizem acerca disso. Ao mesmo tempo, queria também desafiar àqueles que, assim como eu, já estão engajados numa comunidade cristã, a perceberem o problema com o qual nos deparamos na atualidade, bem como a necessidade urgente de repensarmos o que temos concebido como igreja.


  Creio que toda igreja, enquanto comunidade local, realmente comprometida com a pessoa e a missão de Jesus, tem diante de si na atualidade um duplo desafio.


  Por um lado, existe o desafio de manter-se fiel à pessoa e mensagem de Jesus. Na cultura pós-moderna e urbana que envolve a sociedade em que nos encontramos inseridos, muitas são as pressões para que a igreja torne a mensagem de Cristo mais palatável e condizente ao valores e princípios que nos regem e, às vezes, até mesmo nos escravizam. No entanto, ao ceder a esta pressão a igreja estaria abrindo mão do melhor que tem para oferecer aos homens e mulheres na atualidade: o convite à conversão de um mundo baseado na confiança no “eu” e no poder de satisfação que nos é oferecido pelas coisas que obtemos, para uma espiritualidade baseada na confiança no amor de Deus e o real prazer de viver um relacionamento de amor com Ele e com aqueles que nos cercam.


  Por outro lado, o outro desafio com o qual a igreja se depara é a necessidade de se tornar culturalmente mais relevante ao mundo do século 21. Muitas das igrejas existentes vivem em um gueto cultural, tratando de assuntos que eram discutidos no século 16, ouvindo músicas do século 18 e fazendo uso de um linguajar que se parece com um dialeto com seus inúmeros códigos incompreensíveis para um não iniciado. Para estas igrejas, sua missão se tornou manter estas estruturas e estes valores culturais, esquecendo-se por completo que sua razão de ser não é sua cultura musical ou sua linguagem, mas a missão de levar a pessoa e a mensagem de Jesus àqueles que vivem inseridos na cultura pós-moderna e urbana que caracteriza a sociedade do século 21.


  Quando penso numa igreja assim, altamente comprometida com a pessoa e mensagem de Jesus e engajada em viver e comunicar isso de forma relevante para os homens e mulheres que vivem inseridos e envolvidos pela sociedade atual, aí sou o primeiro a mudar de opinião. Aí meu desejo é gritar: “Igreja? Tô Dentro!”. Quero estar engajado neste projeto pois preciso ser servido por ele em minha vida. Quero estar engajado neste projeto pois quero servir e envolver-me com coisas que venham a fazer diferença no mundo em que vivemos. Creio firmemente que uma igreja altamente comprometida com a pessoa e mensagem de Jesus, bem como engajada no desafio de ser culturalmente relevante, será de grande valia para minha vida e para minha geração.


  Assim, convido você a caminhar comigo, ao longo dos próximos capítulos, nesta reflexão acerca das principais razões que levam as pessoas a decidirem por jamais se engajarem ou abandonarem o compromisso para com uma comunidade cristã. Faça isso com abertura de coração, pois foi com este sentimento que deixei que estas ideias deixassem de ser pensamentos na minha mente para se transformarem em texto no papel. Após sua leitura e reflexão, decida por si mesmo se fará parte do grupo que grita: “Igreja? Tô Fora!” ou daquele que se compromete dizendo: Igreja? Comprometida e relevante? Tô dentro!
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  Um Problema Crônico: Seu DNA


  Eu estava em um dos retiros do Projeto Timóteo[1], num grupo com aproximadamente 25 pastores, todos assentados em torno de uma mesa. O facilitador do encontro pediu para que cada um falasse um pouco de si mesmo e de sua igreja. Um após outro, como pais que falam das proezas de seus filhos, normalmente fazendo vistas grossas para seus deslizes, cada um deles dizia rapidamente seu nome e já passava a falar com visível orgulho dos projetos em desenvolvimento em sua comunidade local.
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